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Apresentação

- Motivação;

- Expectativa;



METODOLOGIA

- Pesquisa qualitativa de natureza 

interpretativista (MAINARDES; MARCONDES, 

2011);

- Participantes;

- Período;

- Instrumentos de análise;

- Contexto da pesquisa;



DIRECIONAMENTO 
TEÓRICO

- O ENSINO DE LI NA EDUCAÇÃO BÁSICA: 

PERCEPÇÕES VIGENTES;

- O DESAJUSTE FRENTE AO “NOVO”: OS DESAFIOS DO 

ENSINO DE LI NA MODERNIDADE LÍQUIDA;

- PERSPECTIVAS CRÍTICAS NO ENSINO DE LINGUA 

INGLESA: “NOVOS” SENTIDOS PARA A ESCOLA 

PÚBLICA;

- LETRAMENTO CRÍTICO;



TEMAS TRABALHADOS



RECURSOS 
TECNOLÓGICOS

Blog; Vlog; Vídeos; Webquest; Hipertextos; 

Chats; Fóruns de Discussão; Mapas 

Conceituais; Portfólio; Diário de Bordo; 

Documentários; Memes; msn; twitter; Wiki; 

Facebook; Whatsapp; Instagran...



A educação escolar anda em descompasso com 

uma sociedade marcada pelas tecnologias. Em um 

mundo da multimídia invadido por sons, imagens, 

principalmente, em movimento, com cores e 

profusão, a escola insiste nas monotonias da cor 

do quadro de giz e da figura e voz do professor. 



ALGUMAS REFLEXÕES

Sabemos que as tecnologias da WEB, mesmo as 
que não foram produzidas especificamente 

para o aprendizado online estão 
ressignificando a educação por meio da 

criação de novas oportunidades de ensino e 
aprendizagem em ambiente virtual.

E nesse ambiente, o/a aluno/a deixa de ser 
apenas um leitor e torna-se produtor, editor e 
colaborador, interagindo com o público e com 
situações de aprendizagem que  ultrapassam 

os muros da escola.



O Padlet se apresenta como um ambiente 
bastante propício para a transformação do 
processo de ensino e aprendizagem, aqui 

especificamente da língua inglesa, pois não se 
configura em um ambiente estático e com 

formato predefinido, mas podem ser 
construídos e modificados de acordo com as 
necessidades dos professores e dos alunos, o 
que potencializa a autoria e a autonomia.

Incentivar os alunos a criarem e a trabalharem 
com o Padlet, desenvolve a produção escrita, a 

leitura, o senso crítico, o contato com os 
diferentes gêneros textuais que transformam os 

alunos em escritores, produtores, criadores, 
informantes, críticos do mundo virtual.
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